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N otas: Idades em Ma (Milh ões de anos); U -P b=U rânio-Ch umbo; V alores de datações radiométricas em corvermelh a indicam idades de
cristalização, emverde idades de metamorfismo e emazulidades de sedimentação.
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(2) RIZZO T T O , G .J. P etrologia e ambiente tectônico do G rupo N ova Brasilândia-RO . 1999. Dissertação (Mestrado) - U FR G S , P orto Alegre.
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and S m-N d geoch ronology. G ondw ana Research , v.3, n.4, p.453-488, 2000.
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O  Empreendimento Áreas de R elevante Interesse Mineral - AR IM, da Diretoria de G eologia e R ecursos Minerais - DG M, é
parte da Ação Avaliação dos  R ecursos Minerais do Brasil e consiste em um conjunto de projetos voltados para a
identificação de áreas atrativas para exploração mineral, visando estimular a pesquisa e a produção mineral brasileira.
O  projeto "Evolução crustal e metalogenia da Faixa N ova Brasilândia"  foi executado pela R esidência de P orto V elh o,
através do Assistente de P rodução de G eologia e R ecursos Minerais - AS S P R O -DG M, com suporte do Assistente de
P rodução de R elações Institucionais e Desenvolvimento - AS S P R O -DR I. A coordenação nacional do projeto coube ao
Departamento de R ecursos Minerais - DER EM e ao Departamento de G eologia – DEG EO , com supervisão e apoio
técnico das divisões de G eologia Básica – DIG EO B, G eologia Econômica - DIG ECO , S ensoriamento R emoto e G eofísica
- DIS EG E e G eoquímica - DIG EO Q.
BASE CARTOGRÁFICA
Base P lanimétrica digital obtidas de S IP AM-R O  e S EDAM-R O , ajustadas às imagens do Mosaico G eocover-2000,
ortorretificado e georreferenciado segundo o datum S IR G AS  2000, imagens ET M+ do Landsat 7 resultante da fusão das
bandas 7, 4, 2 e 8, com resoluç ão espacial de 14,25 metros. Editada e atualizada pela Divisão de Cartografia - DICAR T ,
para atender ao mapeamento temático do S erviço G eológico do Brasil - CP R M.
BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da
literatura (principalmente BAHIA e S ILV A 1998), interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais
e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais
como geocronologia, petrografia e geoquímica.
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AVISO LEGAL:
O  conteúdo disponibilizado neste mapa  foi elaborado pela CP R M – S erviço G eológico do Brasil, com base em dados
obtidos através de trabalh os próprios e de informações de domínio público. A CP R M não garante: (i) que o mapa atenda ou
se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o mapa e o acesso a ele estejam totalmente livres de falh as; (iii)
a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no mapa, apesar das precauções de praxe tomadas pela
CP R M. Assim, a CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser
responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no mapa. Da mesma forma, a CP R M, seus
representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do mapa, e sugere que os
usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações contidas no mapa, ou  busquem aconselh amento
de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no mapa. O  mapa não constitui
aconselh amento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de
análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. P or fim, qualquer trabalh o, estudo e/ou análise que utilize o
mapa deve fazer a devida referência bibliográfica.
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AEROGAMAESPECTROMETRIA - COMPOSIÇÃO TERNÁRIA RGB (K - ETH - EU)
SOBRE RELEVO SOMBREADO (VISADA 45 M)

IMAG EM DE CO MP O S IÇÃO  T ER N ÁR IA R G B (K-eT h -eU ): Mostra a variação das concentrações dos três radioelementos
relacionando-os com as cores vermelh o (K), verde (eT h ) e Azul (eU ). O  espectro de cores varia desde o branco, quando
coincidente as máximas concentrações nos três radioelementos, até o preto, para os mínimos teores.
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AEROMAGNETOMETRIA - 
PRIMEIRA DERIVADA VERTICAL SOBREPOSTA AO GRADIENTE TOTAL

G R ADIEN T E T O T AL : Centraliza a anomalia em relação ao corpo causativo, suprime o caráter dipolar, facilita a
interpretação, extrapola dimensões h orizontais na anomalia em relação ao corpo causativo.
P R IMEIR A DER IV ADA V ERT ICAL (Dz): Consiste em estimar a taxa de variação do campo magnético anômalo a medida
que se distancia ou se aproxima verticalmente  da fonte causadora. O  realce das altas frequências pode fornecer
informações sobre os contatos, descontinuidades e lineamentos.
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Bacias S edimentares

S  - S unsás (1,25-1,0 G a)
R S  - R ondoniana-S an Ignácio (1,55-1,33 G a)
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Modificado de T assinari e Macambira (1999)

Bacia dos P arecis (Mesozoico -
N eoproterozoico)

Folh a R io P ardo

Complexo São Felipe: augen gnaisse granodiorítico, ortognaisse monzograníticos de granulação
grossa e granitóides foliados, enderbitos subordinados, em geral migmatizados.1435±2Ma U -P b.(3)MP 1sf

Formação Migrantinópolis, Xisto: muscovita-biotita xisto, com granada, cianita e/ou sillimanita, de
granulação média a fina, dobrados, comumente migmatizados e milonitizados.

Formação Rio Branco, Metamáfica: metagabro, metagabro-norito, metadiabásio, metabasalto e
anfibolito, roch as calcissilicáticas maciças a bandadas, paragnaisse quartzo-feldspático e pequenos
corpos trondjemíticos.1061-1069 Ma U -P b (titanita)(5).

Grupo Nova Brasilândia
MP 3mxt

>

MP 3rbm

MP 3rbgcs Formação Rio Branco, Gnaisse Calcissilicático: roch as calcissilicáticas verde claro a escuro,
maciças ou bandadas, de granulação fina a grossa, intercaladas com lentes de anfibolito.

Formação Migrantinópolis, Paragnaisse: muscovita-biotita paragnaisse, por vezes com granada,
cianita e/ou sillimanita, dobrados, comumente migmatizados e milonitizados, com injeções migmatíticas
intrafoliais.1215+-20Ma U -P b(4),1110Ma U -P b(2).
Formação Migrantinópolis, Exalitos: exalitos de sulfeto maciço, xistos, paragnaisse quartzoso e
brech as tectônicas cimentadas por sulfetos e veios sulfetados. Contém pirita, pirrotita, esfalerita, galena
e calcopirita, geralmente substituídos por óxidos/h idróxidos de ferro em superfície. O correm
superficialmente na forma de gossans.
Formação Migrantinópolis, Rocha Calcissilicática: gnaisses calcissilicáticos verde claro a escuro,
maciço a bandado, de granulação média a grossa, formados por plagioclásio, h ornblenda e diopsídio,
com actinolita, epidoto, quartzo e titanita subordinados além de sulfetos disseminados.
Formação Migrantinópolis, Anfibolito: anfibolitos e metagabros cinza esverdeado escuros, de
granulação fina a média, magnéticos, foliados, ocorrendo na forma de lentes, formados por
plagioclásio, h ornblenda e piroxênio.
Formação Migrantinópolis, Quartzito: quartzitos puros a impuros, equigranulares médio, maciço a
foliados, com biotita, muscovita, granada, epidoto, actinolita e sillimanita.

MP 3mpg

MP 3mex

MP 3mcals

MP 3maf

MP 3mqt

Suíte Rio Pardo: monzo a sienogranitos cinza a róseo, equigranulares médio a grosso com porções
porfiríticas, dominantemente milonitizados, com porções gnaissificadas e/ou migmatizados,
granodiorito e raros diques pegmatíticos e aplíticos, quartzo-sienito, quartzo-monzonito, e alcali-
feldspato sienito e h ornblenda monzogranito estratóide 1005 Ma U -P b(2),1010 Ma U -P b(3)

MP 3rp

N P 3pr

GRUPO PIMENTA BUENO

Formação Fazenda Casa Branca, Membro Comemoração: arenitos arcoseanos, esbanquiçados,
grossos, mal selecionados e angulosos, eventualmente conglomeráticos com intercalações de finas
camadas de folh elh o roxo e micáceo, ocupam a porção intermediária, exibindo geometria sigmoidal.
929 Ma U -P b(1)

N P 3fcbr

N P 3fcbc

Formação Fazenda Casa Branca, Membro Rondon: siltito vermelh o-tijolo micáceo, com lâminas de
arenito vermelh o muito fino e bem selecionado com estratificação cruzada acanalada de pequeno
porte e hummocky.
Formação Pedra Redonda: diamictito, com clastos  facetados e estriados de diversas litologias (tipo
"ferro-de-engomar"). Arcósio lítico calcítico médio a grosso com laminações cruzadas. Folh elh os
marrom-ch ocolate micáceos, com raros seixos pingados e eventualmente calcífero. P ara o topo, h á
alternância pelito e arenito com evaporitos. Lentes de calcarenito dolomítico sucedidas por margas
calcíticas vermelh as.

Formação Salto das Nuvens: conglomerado polimítico, conglomerado com seixos de roch a vulcânica,
arenito lítico grosso com estratificação cruzada, arenito fino vermelh o, arenito bimodal com estratificação
cruzada de grande porte e pelito.

GRUPO PARECIS

Depósitos aluvionares: seixos, areias finas a grossas, com níveis de cascalh os, lentes de material
silto-argiloso e restos de matéria orgânica.Q2a
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